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Eduardo Sousa 
apresentou recentemente 
o seu primeiro EP, “Echoes 
of One”, que explora o 
universo emocional do 
compositor bracarense, 
abordando temas como 
o amor, a perseverança, a 
dedicação e a ambição.
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Nesta edição, trazemos 
desafios para começar 
o ano em grande, 
atividades para 
fortalecer os laços 
familiares, dicas de moda 
para renovar o estilo e 
um guia prático para 
reduzir o desperdício das 
festas. Descubra como 
transformar este ano 
num ciclo de inspiração e 
mudança!



Nelson Pereira é, 
atualmente, um dos 
profissionais do ramo 
imobiliário mais respeitados 
na região Minho. Na Remax 
Liberty, lidera uma equipa 
própria de agentes, que 
tem alcançado resultados 
de excelência e inúmeros 
prémios e distinções. 
Conheça a sua trajetória 
e a sua visão sobre o 
mercado.
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28

Conheça o Monte de S. 
Lourenço, local onde o oceano 
pode ser admirado em todas 
as alturas do ano e a estação 
arqueológica do castro de S. 
Lourenço, na freguesia de Vila 
Chã, em Esposende.
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Será 2025 um bom ano para 
comprar casa? Cátia Clemente, 
especialista em Crédito 
Habitação, analisa os dados, 
as tendências e as perspetivas 
para quem procura entender 
os desafios e oportunidades do 
mercado imobiliário português.
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e d i t o r i a l

DIRETOR DE INFORMAÇÃO

VASCO ALVES

Ao darmos as boas-vindas a 2025, é com enorme orgulho que olhamos para trás e celebramos o ano de 

2024 como um marco verdadeiramente excecional na história da nossa revista. Foi um ano de crescimento 

em todos os sentidos: consolidamos a nossa visibilidade, reforçámos o nosso posicionamento no mercado 

e conquistamos novos horizontes no universo da publicidade. Cada conquista foi resultado de uma combi-

nação extraordinária de dedicação, criatividade e compromisso da nossa equipa, dos nossos parceiros e, 

claro, dos nossos leitores.

Ao longo de 2024, a nossa revista não apenas cresceu em números, mas também em relevância. Não li-

gamos a ruído exterior. Focamo-nos naquilo que sabemos fazer melhor e queremos continuar a ser uma re-

ferência essencial no setor, com conteúdos que informam, inspiram e criam impacto. Este crescimento refle-

tiu-se na confiança que os anunciantes depositaram em nós, assim como na fidelidade dos nossos leitores, 

que continuam a ser a força por trás de tudo o que fazemos.

Queremos expressar a nossa profunda gratidão a todos os que contribuem diariamente para o nosso 

sucesso. Este crescimento é, antes de mais, uma celebração do poder das boas ideias e da capacidade de 

fazer a diferença.

Mas este é também um momento para olhar para a frente. Em 2025, os nossos objetivos são claros: que-

remos crescer ainda mais e estar cada vez mais próximos dos nossos leitores, anunciantes e parceiros. Essa 

proximidade é o que nos permite compreender o que é relevante, o que importa, e como podemos continuar 

a ser um elo vital na vida dos nossos seguidores.

O futuro reserva-nos desafios e oportunidades, mas estamos preparados para os abraçar com o mesmo 

entusiasmo e dedicação que nos trouxeram até aqui. Continuaremos a apostar em inovação, na qualidade 

da nossa comunicação, e na contínua construção de uma revista sem comparação, onde ideias, marcas e 

pessoas se encontrem e se conectem de forma significativa.

Deixamos aqui um compromisso renovado: em 2025, seremos ainda melhores. Mais criativos, mais ousa-

dos e, acima de tudo, mais próximos de si. A sua confiança e lealdade inspiram-nos diariamente a elevar 

o padrão de excelência.

Vamos, juntos, fazer de 2025 um ano inesquecível.

 

Com estima e os melhores votos de sucesso e realizações, 

 



O Theatro Circo encheu para assistir à nona edição da 
Gala do Prémio Jovens Talentos. Pelo palco da centenária 
casa de espetáculos passaram mais de duas dezenas de 
crianças e jovens entre os 6 e os 18 anos, que provaram que 
em Braga o talento não escolhe idades, mostrando que 
têm um futuro brilhante pela frente nas mais diversas áreas 
artísticas. Os grandes vencedores do 1.º escalão, foram 
Ana Rita Torres (1.º lugar), Simão Portugal (2.º lugar) e Maria 
Leonor (3.º lugar). Neste escalão foi também atribuída uma 
Menção Honrosa a Miguel Gomes. Já no 2.º escalão, o 
júri do concurso distinguiu Rodrigo e Duarte, com piano e 
bateria, com o 1º lugar, seguindo-se, em Manuel Macedo 
e Constança Soares em igualdade pontual no segundo 
lugar e Mafalda Martins e La Grande Valse na 3.ª posição, 
também em igualdade pontual. A Menção Honrosa do 2º 
escalão foi entregue a Voilá (Escola de Ballet do Colégio 
D. Diogo de Sousa). O Prémio Jovens Talentos tem como 
objectivo estimular o aparecimento e divulgar os talentos 
no domínio cultural e artístico, dos jovens nas mais diversas 
áreas.

BRAGA PREMIOU 
JOVENS TALENTOS

n o t í c i a s  l o c a i s
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PRÉMIO 
LITERÁRIO 
CAMILO CASTELO 
BRANCO COM 
CANDIDATURAS 
ABERTAS ATÉ 16 DE 
MARÇO
Já se encontram abertas ascandidaturas para a primeira 
edição do Prémio Literário Camilo Castelo Branco, que en-
volve um valor pecuniário de 7.500 euros. O concurso bienal 
pretende promover a criação literária em língua portuguesa e 
destina-se a escritores lusófonos, que podem submeter a sua 
obra até dia 16 de março de 2025. Os autores interessados 
podem concorrer com uma obra publicada nos dois anos civis 
anteriores à edição do prémio, sendo permitidos textos nas 
modalidades de poesia, romance, novela, conto e teatro. A 
formalização da candidatura ao Prémio Literário Camilo Cas-
telo Branco implica o envio de quatro exemplares, através dos 
CTT, com registo e aviso de receção, para a Casa-Museu de 
Camilo até dia 16 de março de 2025. Apenas serão admitidas 
a concurso obras de autores com mais de 18 anos de idade. 
A obra vencedora será conhecida no prazo máximo de seis 
meses após a data limite de receção das candidaturas, isto é, 
até setembro de 2025. O regulamento encontra-se disponível 
no site do Diário da República e no site oficial da Câmara 
Municipal de Famalicão, entidade responsável pela criação e 
promoção da iniciativa.



n o t í c i a s  l o c a i s

Decorrem até 28 de fevereiro, as candidaturas ao Pro-
grama de Incentivos ao Empreendedorismo e ao Emprego 
InvestArcos 2025, uma iniciativa municipal que se destina a 
promover e a apoiar o emprego e o empreendedorismo das 
microempresas de indústria em Arcos de Valdevez. A indústria 
é um setor particularmente relevante na dinâmica empresa-
rial local, sendo um dos pilares do desenvolvimento econó-
mico no concelho. Neste sentido, pretende-se com esta nova 
edição do InvestArcos 2025 estimular este setor, através do 
apoio direto ao investimento industrial de pequena dimensão, 
nomeadamente nas áreas da serralharia, carpintaria, vidraria, 
instalações elétricas, canalização e climatização, entre ou-
tras atividades especializadas de construção, e na área da 
reparação de veículos automóveis e motociclos. A abertura 
das candidaturas ao InvestArcos 2025, conta com uma do-
tação orçamental de 100 000 euros. Através deste programa 
poderão beneficiar dos incentivos as micro e pequenas em-
presas e empresários em nome individual com o regime de 
contabilidade organizada e regime de contabilidade simples. 
O apoio municipal será de 50 % do investimento elegível até 
ao máximo de 10 000 euros.

LOJA OFICINA
ACOLHE 
EM JANEIRO 
ATELIER SOBRE
O BORDADO 
DE GUIMARÃES

A Loja Oficina recebe, nos dias 11, 18 e 25 de janeiro, ateliers 
onde o Bordado de Guimarães será enaltecido, com pro-
postas para explorar as suas técnicas ancestrais. Bordando 
sobre linho, os participantes vão aprender o seu conjunto de 
pontos mais característicos e que totalizam 21 pontos, sendo 
o ponto canutilho o mais versátil e essencial deste bordado 
tradicional que viu a sua certificação oficializada em 2010. 
Orientada por Sameiro Fernandes, esta iniciativa será cons-
tituída por três módulos e os momentos de formação de-
correm sempre das 15h00 às 18h00. As inscrições têm o valor 
de 15 euros e podem ser efetivadas online em oficina.bol.pt. 
Lembre-se que o Bordado de Guimarães, que viu a sua cer-
tificação oficializada em 2010, transformou-se ao longo dos 
tempos e revestiu-se de um conjunto de características muito 
específicas que lhe garantem unicidade. As suas seis cores 
(vermelho, azul, bege, cinza, branco e preto), usadas isolada-
mente, a reprodução de motivos estilizados e o uso de vinte e 
um pontos tornam-no singular.

ARCOS 
DE VALDEVEZ 
COM APOIOS À 
COMPETITIVIDADE 
DAS MICROEMPRESAS
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GUIDANCE TRAZ A GUIMARÃES, 
DE 6 A 15 DE FEVEREIRO, 
DIVERSIDADE DE ESTILOS 
DE DANÇA DO MUNDO

8

O Festival Internacional de Dança Contemporânea GUIdance 
regressa a Guimarães, de 6 a 15 de fevereiro, com várias es-
treias nacionais e absolutas num programa que junta cria-
dores como Israel Galván, Rocío Molina, María del Mar Suárez 
La Chachi, Silvia Gribaudi, Vera Mantero & Susana Santos 
Silva, Clara Andermatt.
Depois de ter proposto na edição anterior, enquanto cele-
bração necessária, a condição de “humanidade” na dança, 
a 14.ª edição do GUIdance apresenta um programa que esti-
mula formas de expressão virtuosa, poética, radical, social e 
política através do compromisso de relação integrada com 
a "parte outra", que pode ser humana e mais que humana. 

(De)Batendo na linha da frente com matérias importantes 
como tradição, mitologia, migrações, padrões sociais, trans-
cendência, entre outras, o que ligará concetualmente esta 
edição é um neologismo: “outralidade”, uma ideia básica, 
mas simultaneamente complexa de que já não chega reco-
nhecer o lugar da diferença, sendo preciso incorporá-la na 
forma como nos descobrimos a nós mesmos, renovando os 
significados a partir de um interior que vem da "parte outra". 
Uma outralidade constituída por toda a humanidade que nos 
caracteriza na sua mais imponente diversidade, mas também 
pelo cosmos (desconhecido) e por todas as forças vivas e 
inertes alinhadas pela força misteriosa da vida.

a t u a l i d a d e
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Assim, nesta nova convocatória anual sobre as matérias do 
corpo, do gesto e da articulação do imaginário social que é o 
GUIdance, surge um programa diverso e abrangente, com a 
relação como primado, onde cabem criadores conceituados 
e emergentes como Rocío Molina, María del Mar Suárez La 
Chachi, Vera Mantero & Susana Santos Silva, Silvia Gribaudi, 
Marta Cerqueira, Clara Andermatt, Habib Ben Tanfous, Ben-
jamin Kahn, e Israel Galván – que garantem uma diversidade 
de estilos de dança numa convivência intergeracional e 
entre diferentes géneros artísticos como a dança e a música. 
Apresentado no Centro Cultural Vila Flor, no Teatro Jordão e 
no Centro Internacional das Artes José de Guimarães, o pro-
grama de 2025 reúne 9 espetáculos (incluindo estreias nacio-
nais e absolutas, bem como coproduções), e também ações 
de mediação cultural como conversas, masterclasses, de-
bates, sessões de cinema, visitas às escolas, ensaios abertos, 
performances no museu e encontros com a comunidade.
Esta viagem do íntimo ao coletivo, na companhia de alguns 
dos coreógrafos mais inovadores do mundo, revela um foco 
ibérico e prepara-se para conduzir o flamenco para ter-
renos mais experimentais e desafiar as normas do género. 

A diversidade é igualmente marcada por inspirações que 
tocam em várias raízes geográficas (Portugal, Espanha, 
França, Itália, Bélgica, Tunísia, Irão), fomentando a natural 
empatia que envolve a força criadora da arte.

 Dança flamenca com Rocío Molina no palco de abertura
A inaugurar a 14ª edição do GUIdance, a 6 de fevereiro, o 
palco abre-se para uma das protagonistas da nova era da 
dança flamenca, Rocío Molina, apresentar em estreia na-
cional “Al Fondo Riela (Lo Outro Del Uno)”, um espetáculo onde 
surge rigorosamente vestida de preto, acompanhada por 
dois talentosos guitarristas. Esta é uma peça sobre a perda 
da realidade, onde Molina (premiada com um Leão de Prata 
da Dança na Bienal de Veneza em 2022) dança farrucas, 
seguiriyas, bulerías e soleás, numa luta constante com a sua 
própria imagem, mergulhando nas profundezas dos seus 
medos para se libertar de todos os seus fantasmas. Seguindo 
os passos de pioneiros como Israel Galván, Molina desafia os 
dogmas da tradição ao reinventar um flamenco que respeita 
a sua essência e abraça a vanguarda.
Na sexta-feira, 7 de fevereiro, a coreógrafa e bailarina María 
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del Mar Suárez La Chachi e a cantora Lola Dolores embarcam 
numa interpretação pessoal da crueza intensa do taranto, um 
estilo do flamenco originário da zona de Almería, uma canção 
primitiva, simples, seca, sem acompanhamento de guitarra, 
que surgiu da necessidade de cantar de forma independente. 
Este é um dos espetáculos selecionados no âmbito da rede 
europeia de apoio à dança contemporânea emergente 
Aerowaves, onde se inclui o Centro Cultural Vila Flor como 
presenting partner.
Outras das peças apresentadas nesta edição do GUIdance 
no âmbito da mesma rede internacional Aerowaves são “Su-
bLinhar”, uma criação da artista portuguesa Marta Cerqueira 
(9 fevereiro), dirigida aos mais novos, que pretende promover 
um olhar para a dança enquanto veículo para o autoconheci-
mento, um instrumento para o conhecimento do outro e para 
o conhecimento do mundo; “Here, I bequeath what doesn’t 
belong to me” de Habib Ben Tanfous, espetáculo visceral, 
delicado e único, apresentado em estreia nacional a 14 de fe-
vereiro, onde o bailarino e coreógrafo embarca numa viagem 
à procura da sua identidade, a partir de arquivos familiares, 
memórias de infância e eventos pessoais recentes; e “Bless the 
Sound that Saved a Witch Like Me” de Benjamin Kahn no dia 
15, também apresentado em Guimarães em estreia nacional, 
uma performance solo, física e sonora, coreografada por 
Benjamin Kahn para Sati Veyrunes, que transporta o público 
por diferentes estados (transe, resistência, êxtase) enquanto 
viaja, imersa numa paisagem sonora vibrante, e se transfigura 
de um estado para outro, confundindo os limites: às vezes 
mãe, outras homem, mulher, bruxa ou um ser indefinido.
No primeiro sábado do festival, 8 fevereiro, às 18h30, o 
destaque começa por se dirigir para uma estreia absoluta 

protagonizada por Vera Mantero & Susana Santos Silva, uma 
criação coproduzida pel’A Oficina/Centro Cultural Vila Flor, 
que tem como ponto de partida um projeto de improvisação 
sobre movimento, gestos, palavras e afins. Este projeto da 
coreógrafa e bailarina Vera Mantero, um dos nomes centrais 
da nova dança portuguesa, com quase quarenta anos de 
carreira, e da trompetista, improvisadora e compositora por-
tuguesa Susana Santos Silva, um nome central da cena jazz 
europeia, inaugura o novo ciclo Zona Franca, desenvolvido 
em parceria com o Theatro Circo/gnration.
A coreógrafa italiana Silvia Gribaudi eleva a imperfeição hu-
mana a uma forma de arte que ultrapassa os estereótipos e 
as aparências no seu espetáculo “Graces”, a 8 de fevereiro, 
inspirado na escultura “As Três Graças”, criada por Antonio 
Canova entre 1812 e 1817, onde as três filhas de Zeus – Eufrosina, 
Aglaia e Tália – irradiam esplendor, alegria e prosperidade, 
através de uma criação que transforma imperfeições em 
arte, com um estilo cómico, cru e empático, que transcende 
as fronteiras entre a dança e o teatro.
Clara Andermatt é outro dos nomes em destaque nesta 
edição do GUIdance com “Sensorianas”, obra que partiu do 
convite dos Estúdios Victor Córdon para criar uma peça sobre 
o Irão para o programa Outros Mundos. Inspirada pela diás-
pora iraniana em Portugal, “Sensorianas” é uma coprodução 
OPART/Estúdios Victor Córdon, A Oficina/Centro Cultural Vila 
Flor, que foca o universo feminino, reinterpretando dança, 
poesia e música iranianas. Um espaço de diálogo e reflexão 
sobre aspetos da vida quotidiana, da liberdade e da diversi-
dade cultural que devemos defender e celebrar.
Ao longo de toda a viagem que esta edição do GUIdance nos 
proporciona, contaremos também com diversas ações que 
nos (inter)conectam de várias formas. O festival é assim for-
talecido e encorpado com iniciativas que colocam o público 

J e a n  L o u i s  D u z e r t

L a  C h a c h i 



em contacto com alguns dos mais conceituados criadores e 
intérpretes internacionais da dança contemporânea, como o 
Bailar Fora de Casa (6 fevereiro), Talks com artistas no final 
dos espetáculos (6, 7, 13, 15 fevereiro), Embaixadas da Dança 
nas escolas secundárias do concelho de Guimarães com 
María del Mar Suárez, La Chachi, Silvia Gribaudi, Clara Ander-
matt e Israel Gálvan (7, 11, 12, 14 fevreiro), duas Masterclasses, 
uma com Silvia Gribaudi e outra com uma intérprete da Cia 
Clara Andermatt (7 e 14 fevereiro, respetivamente), Debates 
moderados por Claudia Galhós com o tema Outralidade - 
regenerar, cuidar, sentir e especular com a vizinhança (8 e 15 
fevereiro), Sessões de Cinema em parceria com o Cineclube 
de Guimarães (9 e 11 fevereiro), um Ensaio Aberto para escolas 
de dança da peça “Sensorianas” de Clara Andermatt (12 fe-
vereiro), e ainda o Museu GUIdance que se apresenta numa 
Performance de Teresa Silva, com diagramas de Ricardo Bas-
baum, no âmbito da exposição "Chão" (15 fevereiro).
 
Espetáculo de encerramento com Israel Galván, um dos bai-
larinos e coreógrafos mais inovadores do mundo
As honras de encerramento do GUIdance 2025 cabem preci-
samente a Israel Galván, que traz a Guimarães a estreia na-
cional da sua peça "La Consagración de la Primavera", a 15 de 
fevereiro. Israel Galván começou a dançar flamenco desde 
muito jovem e hoje é considerado um dos bailarinos e coreó-
grafos mais inovadores do mundo. Galván inspira-se numa 
variedade de temas, conduzindo o flamenco para terrenos 
mais experimentais e desafiando as normas do género. Fas-
cinado pelas silhuetas do bailarino russo Vaslav Nijinski, neste 
espetáculo entrelaça o flamenco com a imponente partitura 
de Igor Stravinsky, “A Sagração da Primavera”, subvertendo e 
reconstruindo a tradição, enquanto explora todas as possibi-
lidades do flamenco. Galván utiliza o seu corpo como caixa de 
ressonância – dos dedos das mãos aos pés, com o clássico 
zapateado –, deixando-se consumir pelo ritmo da música 
interpretada ao vivo pelos pianistas Daria van den Bercken 
e Gerard Bouwhuis, num espetáculo que promete encerrar o 
GUIdance de forma apoteótica.

De acordo com Rui Torrinha, diretor artístico GUIdance, na 
14.� edição do GUIdance, «encontramos, desta forma, uma 
ideia especulativa, forte, de que o desenvolvimento do nosso 
conhecimento próprio, deve cada vez mais considerar, como 
energia fundamental, a relação de curiosidade e empatia 
por todo o entorno existencial, gerador de todo e qualquer 
contexto. Isto é, importa considerar e fomentar todas as pos-
sibilidades de interação entre seres humanos, não humanos, 
matéria inerte e matéria cósmica».
Os bilhetes para os espetáculos encontram-se disponíveis 
por valores entre os 5 e os 15 euros, podendo ser adquiridos 
online em oficina.bol.pt e presencialmente nas bilheteiras de 
equipamentos geridos pel’A Oficina como o Centro Cultural 
Vila Flor (CCVF), o Centro Internacional das Artes José de Gui-
marães (CIAJG), a Casa da Memória de Guimarães (CDMG) ou 
a Loja Oficina (LO), bem como entidades aderentes da BOL. 
Esta edição contempla também a possibilidade de aquisição 
de assinaturas que garantem acesso a 2, 3 ou 4 espetáculos 
à escolha, com descontos de 10%, 20% e 30% respetivamente. 
A informação completa em torno do GUIdance 2025 encon-
tra-se disponível online em www.aoficina.pt.

A l í p i o  P a d i l h a

B e n j a m i n  S a n d y  K o r z e k w a
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